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    Sobre a Jornada Colaborativa




    Juntos somos mais inteligentes e transformamos mais vidas!




    Era uma vez um professor universitário que sonhava lançar um livro quando finalizou o mestrado em 2007.




    Depois de algumas ideias para publicação em temas como certificação Microsoft, gestão de projetos e gestão de serviços, o sonho começou a ser concretizado em 2017 com o livro “Jornada DevOps”, mas alguns obstáculos travaram sua evolução após a definição da estrutura final para a certificação oficial EXIN e a escrita de três capítulos.




    Em setembro de 2018, durante uma palestra na PUC Minas, surgiu um click: “será que outras pessoas apaixonadas por DevOps ajudariam com a escrita colaborativa?”. Dezenas de pessoas aceitaram o convite e o livro foi lançado para 350 pessoas no dia 06 de junho de 2019 no Centro de Convenções SulAmérica no Rio de Janeiro, após um intenso trabalho coordenado com pessoas de várias cidades que nunca haviam trabalhado juntas antes.




    Após essa experiência bem-sucedida com muitos aprendizados, a escalada dos times gerou grandes amizades, novas iniciativas e doação de R$ 482.500,00 para instituições com o lançamento de 26 livros.




    Sonhamos transformar mais vidas com a inteligência coletiva e o apoio de empresas amigas...


  




  

    Prefácio




    Prezado leitor, este livro lhe trará novas perspectivas, insights e conhecimentos para se sobressair no cenário atual, um mundo cada vez mais dinâmico e incerto, onde as habilidades ágeis são cruciais para o sucesso profissional. A transição de carreira para a agilidade é, portanto, uma jornada cada vez mais relevante para muitos profissionais.




    Este livro foi escrito por especialistas que desejam genuinamente ajudar aqueles que buscam empreender essa jornada, oferecendo estratégias, ideias e ferramentas valiosas para ajudá-lo a alcançar sucesso e realização pessoal. Relevante não somente para as pessoas que estão mudando para a carreira de agilidade, mas também para organizações, mentores e líderes que são parte fundamental desse processo.




    A transição de carreira por si só é uma jornada desafiadora que pode ser cheia de dúvidas, incluindo a falta de clareza quanto aos objetivos, a incerteza sobre o futuro e as dificuldades financeiras. No entanto, é também uma oportunidade única para alcançar novos níveis de sucesso e realização pessoal.




    Ao longo das páginas deste livro, você aprenderá a aplicar as técnicas e práticas de agilidade para alcançar resultados excepcionais, sejam eles pessoais ou profissionais. Além disso, você descobrirá como entender o propósito da transição de carreira para a agilidade, definir um plano para explorar novas oportunidades e testar essas hipóteses – afinal, se o objetivo é a agilidade, o caminho também deve ser ágil.




    Compartilhando um pouco da minha história, iniciei minha carreira na área de tecnologia na IBM. Menos de dois meses após ser efetivado, o projeto onde atuava cortou vagas e fiquei desalocado. Isso significava que deveria buscar outro projeto o quanto antes, ou então meu emprego ficaria em risco.




    Em cerca de uma semana surgiu uma oportunidade: uma vaga de analista de negócios no cliente AT&T, uma das maiores empresas de telecomunicações do mundo.




    A vaga oferecia a chance de desenvolver meu inglês, trabalhar mais próximo das áreas de negócios e aprender sobre métodos ágeis. Era perfeito – o único porém é que o projeto era 100% presencial no escritório em Hortolândia, cidade do interior próxima a Campinas, e eu morava em São Paulo, não tinha carro e ganhava pouco mais de 1.000 reais por mês.




    Realizei então um experimento de um mês, saindo de casa às 5h da manhã para pegar três conduções até o fretado da IBM na Rua Tutóia, próximo ao Ibirapuera, de lá até Hortolândia, e no fim da tarde fazendo o caminho inverso para chegar em casa cerca de 21h. Em resumo, eu passava 8h por dia me deslocando para ir e voltar do trabalho.




    O tempo era um investimento a ser considerado para atingir os meus objetivos. E eu soube que aquele era o caminho correto quando desci do fretado no último dia daquele período de experimentação e senti o cheiro da grama molhada pela garoa fina de uma manhã no fim do inverno. Tomei meu café expresso sem açúcar, hábito que adquiri lá, naquele mês, a fim de melhorar minha saúde, cortando inicialmente açúcar e sal. Sentia ali um ambiente que me inspirava bem-estar, evolução pessoal e profissional.




    Decidi persistir nessa empreitada e iniciei uma saga que durou 18 meses, tempo suficiente para meu corpo dar sinais claros de que já não aguentava mais aquela rotina. Somado a uma tentadora oferta de outra consultoria para trabalhar em São Paulo, decidi que era hora de sair da IBM.




    Para a minha surpresa, a IBM mais do que cobriu a oferta e dobrou meu salário, permitindo que eu me mudasse para Hortolândia e arcasse com todos os custos de viver em outra cidade. Aprendi nessa época a importância de ouvir o meu instinto, entender o meu propósito, ter clareza de objetivos, experimentar antes de tudo e ter a coragem necessária para dar um salto de fé que se tornou um grande ponto de inflexão na minha vida.




    Espero também que este livro ajude você a desenvolver a resiliência e a determinação necessárias para continuar avançando mesmo diante dos obstáculos. Não tenha medo de mudar de direção e seguir seus sonhos. A mudança é a única constante na vida e nunca é tarde demais para se reinventar e alcançar sua felicidade e realização pessoal. Acredite em si mesmo, em seus valores e em suas paixões e tenha coragem de tomar as decisões certas para a sua vida. Lembre-se, o fracasso é apenas uma oportunidade para aprender e crescer, então seja resiliente e siga em frente com determinação e agilidade.




    Luan Oliveira




    Kanbanize


  




  

    Apresentação da Jornada da Transição para Agilidade




    A história deste livro começou no dia 03 de novembro de 2021, durante a mentoria com o André Bracciali no programa LiderProExpert.




    Com o objetivo de acelerar os resultados de cada participante, gosto de conhecer a trajetória do mentorado – e me chamou a atenção a forma como o André teve sucesso em sua transição para Scrum Master. Nessa hora, surgiu um click em minha mente: “e se tivesse um livro com um passo a passo para as pessoas migrarem para a agilidade?” O André aceitou de imediato o convite para iniciar essa nova jornada…




    Após os aprendizados nos primeiros livros, estamos escolhendo os participantes do time organizador com critérios mais objetivos, pois o sucesso da escrita colaborativa depende de pessoas super engajadas e com forte inteligência emocional para se relacionar com os coautores e evitar conflitos desnecessários. A grande confiança que tenho na liderança da Poliana Peixoto me deixou supertranquilo para iniciar este novo livro da Jornada Colaborativa.




    A escolha para o time de coautores com experiências diversificadas foi uma grande surpresa positiva e tivemos uma rápida adesão de pessoas amigas da Jornada Colaborativa, LiderProExpert e outras feras do mercado.




    Parabéns aos times de autores e curadores pela concretização deste novo sonho colaborativo!




    Antonio Muniz




    Fundador da Jornada Colaborativa e CEO Advisor10X


  




  

    Organização do livro




    O livro foi organizado de maneira que o leitor possa perceber a jornada para realizar uma transição para Scrum Master.




    PARTE I. JUSTIFICATIVA PARA SER UM SCRUM MASTER




    A Parte I deste livro apresenta os motivos que levam uma pessoa a fazer a transição para a agilidade. Passa por uma introdução geral do conteúdo exposto no livro, de forma resumida, para ambientar e contextualizar os assuntos nele contidos.




    ✓Capítulo 1 – Transição para agilidade. Detalha os motivos da escolha por esse caminho e as razões que levam a essa escolha. Uma vez com essas “cartas na mesa”, organizar tudo isso e refinar, para entender se essa escolha está no caminho certo ou não!




    ✓Capítulo 2 – Scrum Master, Agile Master, Squad Leader, Agile Coach. Quais as diferenças?. Ajuda a compreender a diferença desses papéis e como nos definirmos como um deles.




    ✓Capítulo 3 – O mercado ágil no Brasil. A finalidade deste capítulo é expor como se encontra o mercado ágil no Brasil e entender a decisão de se tornar um profissional da área. Aborda também como se tornar esse profissional e quais os caminhos seguir quando, de fato, chegar a esse nível.




    ✓Capítulo 4 – O verdadeiro papel do Scrum Master. O propósito do capítulo será destacar a importância da sua liderança, facilitação e atuação como guia das pessoas ao seu redor.




    ✓Capítulo 5 – O que o Scrum Master não faz. O intuito do capítulo será desmistificar as competências necessárias de um Scrum Master esperadas pelas empresas.




    ✓Capítulo 6 – Não sou de TI, mas me identifico com o papel de Scrum Master. Abordar as características do Scrum Master que podem satisfazer quem planeja a transição. Exemplos de profissões que possam trazer reflexões e analogias, mostrando atributos positivos que permitam “se aventurar” na carreira de Scrum Master.




    PARTE II. PLANEJANDO A TRANSIÇÃO




    Toda mudança requer planejamento. A Parte II é fundamental para organizar o processo de mudança para uma nova carreira.




    ✓Capítulo 7 – Condição essencial para a transição de carreira. Aqui vamos trabalhar suas crenças, lidar com seus medos e sabotadores e desenvolver sua segurança e autoconfiança – elementos essenciais para sua transição de carreira para Scrum Master.




    ✓Capítulo 8 – Autoconhecimento. Quais são suas habilidades, valores de vida, preferências e um dos aspectos mais importantes: seu propósito!




    ✓Capítulo 9 – Decisão + Ação. Como criar um planejamento efetivo e eficaz com os detalhes de todas as etapas a serem cumpridas para você tornar a carreira uma realidade.




    PARTE III. INICIANDO A TRANSIÇÃO




    A Parte III trata das principais temáticas que precisam ser consideradas antes de assumir uma posição de Scrum Master. Serão abordados diversos tópicos com o objetivo de guiar o início dessa jornada.




    ✓Capítulo 10 – Como dar o pontapé inicial. Como começar? Em quais certificações investir? O que o mercado espera de quem está começando?




    ✓Capítulo 11 – Como praticar no meu dia a dia. Como aplicar gestão ágil no seu dia a dia.




    ✓Capítulo 12 – Certificação ou experiência: uma é mais relevante do que a outra? Existem situações em que a pessoa vem se aprofundando nos papéis, rituais, métricas e na cultura ágil, porém não consegue uma oportunidade, pois ainda não possui experiência comprovada ou vivência em agilidade. Nesse cenário, e em outros cenários possíveis, qual é a diferença de peso dado pelas empresas entre ter a certificação e ter experiência? E como a pessoa deve definir em qual dar um foco maior?




    ✓Capítulo 13 – O papel das comunidades. Qual a importância de participar de comunidades durante e após a transição de carreira? Como as comunidades podem ajudá-lo no processo de transição de carreira? Este capítulo responde a essas perguntas.




    ✓Capítulo 14 – Diversidade na construção do papel do Scrum Master. O objetivo do capítulo é apresentar a diversidade e sua importância para a construção do Scrum Master.




    ✓Capítulo 15 – O método Kanban como diferencial nos passos do Scrum Master. Este capítulo demonstra a importância do Kanban no processo de transição.




    ✓Capítulo 16 – Já pensou em focar mais em indivíduos e interações do que em processos e ferramentas? O objetivo do capítulo é abordar as soft skills que um Scrum Master precisa ter para desempenhar seu papel da melhor forma.




    PARTE IV. CONQUISTANDO UMA VAGA




    A Parte IV é composta por técnicas, dicas e melhores práticas para conquistar a vaga tão sonhada.




    ✓Capítulo 17 – O que as empresas buscam ao contratar Scrum Masters? Neste capítulo detalharemos os interesses das empresas ao contratar Scrum Masters e quais as maiores dores e dificuldades vividas nessas contratações.




    ✓Capítulo 18 – Conquistando uma vaga através das comunidades ágeis e das mídias sociais. O objetivo do capítulo é apresentar como podemos nos beneficiar das comunidades ágeis e das mídias sociais para conseguir uma oportunidade de trabalho como Scrum Master sem ter experiência, apenas através do networking e da presença em eventos.




    ✓Capítulo 19 – A importância da reputação. A reputação como estratégia para conquistar uma vaga.




    ✓Capítulo 20 – LinkedIn. Dicas rápidas para se posicionar na rede e ser encontrado pelos recrutadores na maior plataforma de networking profissional do mundo.




    ✓Capítulo 21 – A importância de estar preparado para a entrevista de emprego. Neste capítulo compartilharemos a importância de estar preparado para a entrevista de emprego. A preparação para a entrevista ajuda o profissional a ter mais controle emocional sobre a sua comunicação e a minimizar a insegurança e os riscos que podem já descartar você já no início do processo seletivo.




    PARTE V. COMECEI COMO SCRUM MASTER, E AGORA?




    A Parte V nos leva a refletir sobre como permanecer na nova área. Dicas para os primeiros dias e uma breve visão futurista dos próximos passos da carreira de um Scrum Master.




    ✓Capítulo 22 – Como receber e apoiar um Scrum Master em transição de carreira dentro das empresas? O objetivo do capítulo é mostrar as estratégias adotadas pelas empresas para apoiar os Scrum Masters na jornada de desenvolvimento profissional.




    ✓Capítulo 23 – Os primeiros passos como Scrum Master – Melhores práticas e erros a serem evitados. O capítulo tem como objetivo orientar sobre os primeiros passos ao ingressar em um time ágil, o que fazer e principalmente o que não fazer.




    ✓Capítulo 24 – Verdades inconvenientes: quando a cultura organizacional tenta derrubar o Scrum Master. Neste capítulo discutiremos o papel do Scrum Master como agente de transformação da cultura organizacional de uma perspectiva mais hierarquizada, tradicional e preditiva para um modelo participativo, adaptativo e ágil. Mostraremos não só a importância do Scrum Master nesse processo, como discutiremos os desafios a serem enfrentados e as técnicas e ferramentas que podem ser utilizadas para minimizar os conflitos e alicerçar uma mudança segura, eficiente e eficaz para o mindset ágil.




    ✓Capítulo 25 – Ampliando a caixa de ferramentas do Scrum Master – Práticas complementares. Neste capítulo discutiremos quais práticas adicionais são essenciais para deixar os conhecimentos do Scrum Master robustos para ele poder se virar bem no dia a dia.




    ✓Capítulo 26 – Em um grande emaranhado de reuniões, onde está o Scrum Master? O objetivo deste capítulo é explicar onde o Scrum Master contribui em cada um dos eventos do Scrum e dar dicas de como criar e conduzir retrospectivas, tentando fugir do padrão by the book.




    ✓Capítulo 27 – O futuro do Scrum Master e da agilidade. Quais são as principais tendências a que um Scrum Master (ou aspirante) deve estar atento? O que os Scrum Masters e empresas enxergam hoje como sendo o próximo grande passo no mundo da agilidade?




    PARTE VI – CASES E PODCASTS




    Esta parte é a consolidação de vários cases de pessoas que fizeram a transição.




    ✓Capítulo 28 – A importância do feedback – Satisfação versus resultados: case de geração de resultados.




    ✓Capítulo 29 – Case de profissionais que fizeram a transição de carreira para Scrum Master: este capítulo consolida resultados e percepções de várias pessoas que fizeram a transição.




    ✓Capítulo 30 – Podcasts: este capítulo traz a lista de podcasts da JornadaCast sobre transição de carreira.


  




  

    PARTE I.
JUSTIFICATIVA PARA SER UM SCRUM MASTER
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    1. Transição para agilidade




    Fabiana Leite
Sergio Stern
Rodrigo Santos de Oliveira




    O que você entende por transição? Podemos explicar essa palavra pensando na mudança em busca do desconhecido, do novo, seja no ambiente pessoal ou profissional. E quando falamos nisso, muitos mitos que rondam nossos pensamentos precisam ser superados: idade, conhecimentos, medos, dúvidas, dentre outros.




    Você, leitor, que pensa ou sonha com uma mudança de carreira, possivelmente está buscando uma evolução, algo novo, desafiador, pois a situação ou condição atual já não o agrada ou não o “empolga” mais. Mudança esta que, com toda certeza, impacta também em todas as áreas de sua vida, levando em consideração o lado profissional e pessoal.




    Se você está vivendo um momento de transição, saiba que a mudança de carreira é um fenômeno cada vez mais presente na vida dos trabalhadores brasileiros, segundo mostrou a pesquisa Re-Trabalho 2020 – “A era da fluidez” (TERA, 2020): 63% dos entrevistados já mudaram de carreira e 48% pretendem fazer essa troca dentro dos próximos 12 meses. Isso porque a maioria dos profissionais quer uma carreira mais alinhada a seus próprios interesses e propósitos de vida, e é por isso que as carreiras não são mais linearmente previsíveis. Mudar em busca de novos desafios passa a ser o novo normal, aspecto este potencializado após a pandemia do COVID-19, onde aumentou o desejo de combinar a flexibilidade de horários com a segurança de ser CLT.




    Nessa “era da fluidez”, somando ao desejo genuíno do profissional de mudar, têm ocorrido também mudanças em empresas – algumas vêm fazendo sua transição de um contexto tradicional para mais ágil (adaptativo, flexível), o que tem gerado grande demanda por profissionais que atuam nesse “novo contexto mais ágil”. Esse movimento nas empresas tem provocado um olhar de curiosidade de muitos que atuam com gerenciamento de projetos e de profissionais especialistas das áreas técnicas em tecnologia da informação (TI), que vêm repensando as suas atuações. A consequência em geral é um processo de dúvidas também. Isso porque as novas práticas, métodos e frameworks de agilidade trouxeram consigo novos papéis a serem desempenhados.




    Nesse contexto, de profissionais que buscam respostas sobre transição de carreira para a agilidade e principalmente para os papéis, seja o Scrum Master ou Agile ­Coach, é que trouxemos este capítulo para sanar a maioria das dúvidas na transição de carreira. Nesse momento de transição, as principais perguntas são: o que fazer? Para onde eu vou? Quem pode me orientar?




    E o que pode ser feito nesse momento? Aqui neste capítulo você já terá informações que o ajudarão. Não se trata de “receita”, longe disso, mas de orientação para o começo nessa jornada de transição de carreira.




    Aqui é aberto um parêntese para enfatizar que – em se tratando de questões profissionais – devemos, antes de buscar ajuda externa, fazer uma autoavaliação. Isso nos trará uma direção, uma simples ideia de que caminho “tentar”. Sim, tentar, pois precisamos lembrar que no mundo em que vivemos hoje é de extrema importância saber que podemos errar rápido para corrigir mais rápido ainda.




    Será que sua necessidade de transição profissional não aflorou nesse momento por um erro, engano ou má avaliação do passado? Bem, aí a resposta é com você, leitor, e é fundamental não pensar em transição de carreira por modismo ou como forma de tentar fugir dos problemas atuais, pois estes estarão presentes em qualquer área ou empresa.




    Por isso a importância de uma autoavaliação: pense nos cenários que você possui nessa transição, considere os prós e contras de cada um e entenda o que o move e o que se conecta melhor com seu propósito de vida. Afinal, uma mudança é apenas o começo de uma jornada de evolução contínua. Estar disposto a aprender é o sucesso de qualquer profissional.




    Até aqui o objetivo foi clarificar o que é o processo de transição e que, independentemente do motivo que leva a essa transição, ela é mais comum hoje do que no passado.




    Voltando ao tema principal do capítulo, por que ser um Scrum Master? Você deve escolher essa nova “função” quando há forte intenção de ser um agente de transformação de pessoas e de empresas, provocando mudanças significativas e impactando positivamente no novo status quo nas organizações. Se você se conecta com esse propósito e tem forte desejo de liderar mudanças em um ambiente de alta incerteza, esta é, sem dúvida, uma excelente opção de carreira. E atenção! No Capítulo 2 deste livro você encontrará informações sobre as várias necessidades de conhecimento e aprendizado envolvendo esses papéis, bem como o que é necessário de soft e hard skills para cada um. Por ora, basta se conectar, primordialmente, com os valores e princípios do framework Scrum.




    Isso porque um Scrum Master deve dominar inicialmente o framework Scrum (além de outras metodologias como o Kanban, que será apresentado no Capítulo 16), conduzir as suas ações de acordo com pilares desse framework (transparência, inspeção e adaptação) e ser muito conectado com seus valores (comprometimento, coragem, foco, abertura e respeito).




    E por que trouxemos essa observação? Para que você reflita se são esses alguns dos SEUS valores também. Não será isso que você busca neste momento: um encontro dos seus valores com aquilo que você procura profissionalmente? Muitas vezes acabamos sentindo a necessidade dessa mudança justamente pela falta desse “encontro” no lado de nossa vida profissional.




    Ter a clareza do que o move é uma das chaves para o sucesso de uma transição de carreira. A outra chave é conhecer se existe demanda para esse profissional. Ser um agente de transformação requer novas competências e habilidades – afinal, quem já nasceu conhecendo e aplicando diferentes frameworks de agilidade? Ninguém, não é mesmo? Por isso, será preciso desenvolvê-las e investir tempo, esforço e capital financeiro nisso. Nem todas as empresas patrocinam esse movimento, e ser protagonista do seu autodesenvolvimento pode ser um diferencial, além de ser cada vez mais valorizado pelas organizações atualmente.




    Mas, afinal, vale o investimento? As empresas estão contratando Scrum Masters? Vale investir para exercitar esse papel ou cargo?




    A resposta é sim! O relatório do World Economic Forum, publicado em 22 de janeiro de 2020, “Jobs of Tomorrow: Mapping Opportunity in the New Economy” (WORLD ECONOMIC FORUM, 2020) já demonstrava que Scrum Master seria uma das profissões que cresceria em grande escala entre 2014-2019, pois lida com o desenvolvimento de fatores humanos, competências que são fundamentais para o crescimento das organizações. Essa é uma das principais profissões emergentes que “refletem a importância contínua da interação humana na nova economia”, de acordo com o relatório.




    E por que optar por começar como Scrum Master? Primeiramente porque o framework Scrum talvez seja o mais democrático dentro da agilidade, característica que pode ser facilmente evidenciada através do gráfico a seguir sobre metodologias/frameworks utilizados:




    [image: ]




    Figura 1.1. Frameworks mais utilizados.
Fonte: Dicson (2019).




    A Figura 1.1 mostra que 58% das empresas que trabalham com metodologias ágeis utilizam Scrum, e esse número chega em torno dos 75%, considerando variações como o Scrum/XP e Scrum+Kanban. Isso nos mostra que, optando pelo framework Scrum, há mais possibilidades para o caminho de transição/evolução de carreira.




    Agile Coach e/ou outras nomenclaturas são evoluções, o que significa que seria transição de carreira dentro do próprio papel de facilitador e de agente de transformação ágil. Diante do exposto, a transição de carreira que faz mais sentido é a jornada realizada pela maioria dos profissionais que iniciam nessa função. É importante começar como Scrum Master e, depois de dominar e disseminar o framework Scrum, habilitar-se em outros frameworks e se desenvolver em outros soft skills, o que o levaria a uma evolução em termos de atuações e responsabilidades. Com esses conhecimentos ampliados, você conseguirá disseminar a agilidade para além do time, envolvendo, por exemplo, a liderança média. Poderá também partir para a transformação em muitos times, escalando a agilidade na organização, ou seja, efetuando uma nova transição de carreira, desta vez para um Agile Coach.




    A diferença tênue entre esses papéis não é muito bem delimitada pelo mercado de trabalho, por serem cargos e funções ainda recentes. Por isso um Agile Coach iniciante pode ser percebido, para algumas empresas, como um Scrum Master mais sênior, e um Agile Coach mais sênior pode ser chamado no mercado de trabalho como Enterprise Agile Coach, dando a clareza que se busca um profissional mais sênior com habilidades e competências para tratar sistematicamente a agilidade na organização. Veremos a evolução das habilidades desses papéis, detalhadamente, no Capítulo 2 deste livro.




    O que se propõe é seguir o método Shu Ha Ri de aprendizado. De acordo com o ­ITforum (REDAÇÃO, 2019), essa é uma técnica da arte marcial japonesa que favorece o avanço do aprendizado em busca da perfeição. Shu ou “Obedecer” é basicamente seguir técnicas validadas (como o já apresentado Scrum, que é um dos principais frameworks usados). Depois segue-se para o Ha ou “Desviar”, onde é esperado que se passe a desafiar as técnicas iniciais adotadas. Por fim, temos o Ri ou “Separar”, onde o profissional cria suas próprias regras e novos frameworks adaptativos.




    No artigo publicado em 02 de fevereiro de 2022 pelo RHPortal (EQUIPE RHPORTAL, 2022), é informado que os profissionais hoje em transição vêm de diferentes formações, o que vem acontecendo para vários novos papéis dentro de tecnologia, como será abordado a posteriori. O fato é que, somado à transformação ágil nas empresas, há também o contexto da transformação digital (que é um processo no qual as empresas utilizam a tecnologia como principal base da sua maneira de atuar). Até por isso, muitos Scrum Masters surgem do mundo de tecnologia, porém há mercado e abertura para profissionais de diversas áreas. Esse mesmo artigo menciona que outras formas de ensino vêm sendo adotadas para que, de forma mais rápida e focada, sejam desenvolvidas as tais competências necessárias – por exemplo, bootcamps (que é um treinamento intensivo com o objetivo de fazer com que os participantes absorvam o conhecimento teórico com a prática) e uso de comunidades agilistas ou blogs.




    Existem também inúmeros cursos e diferentes tipos de certificação – o que muitas vezes é exigido pelo mercado e será abordado mais à frente neste livro – sempre baseados no Scrum Guide (SCHWABER; SUTHERLAND, 2020).




    Diferentes análises e interpretações são aceitas, desde que sempre respeitem os preceitos indicados neste manual. A facilidade de absorção dessa orientação permite que o método seja acessível a todos, seja profissional de TI, engenharia, agronomia, medicina, nutricionismo, direito, administração, educação física etc.




    Observe a figura a seguir:




    [image: ]




    Figura 1.2. Novos profissionais migrando para tecnologia.
Fonte: adaptado de Equipe RHPortal (2022).




    A Figura 1.2 é a representação gráfica a respeito de transição de carreira. Devemos entender que, embora haja um número alto de transição dentro do universo de tecnologia – habitat natural do Scrum (que foi criado dentro desse contexto, onde é altamente difundido e utilizado) –, temos um gap que varia entre 40%-50% que vêm de outras áreas. Profissionais das mais diversas áreas, com diferentes tipos de experiências, conhecimentos etc., têm uma grande oportunidade para buscar um lugar nesse espaço!




    Daqui para frente o provocamos e o desafiamos a – junto a leitura deste livro – se analisar e autoavaliar, para então ter a capacidade de escolher o melhor caminho nessa sua jornada pelo conhecimento, buscando a evolução da sua carreira!


  




  

    2. Scrum Master, Agile Master, Squad Leader, Agile Coach. Quais as diferenças?





    Fabiana Leite
Márcio Silva de Moura




    Uma grande dificuldade para quem está procurando emprego como Scrum Master e se preparando para uma transição de carreira é se enquadrar e entender as habilidades necessárias em relação ao que o mercado de trabalho pede. Há também a preocupação com um plano de carreira e capacitações a longo prazo, ou seja, após o início das atividades, enxergar os próximos passos para um desenvolvimento técnico, pessoal e profissional.




    Além disso, existe um grande desafio de entendimento sobre as diferentes nomenclaturas distintas que o mercado adotou para esse papel. Este capítulo busca explicitar as principais competências e habilidades de que o papel necessita, e caminhos para desenvolvê-las. Além disso, busca trazer reflexões que possibilitem um plano de preparação pessoal, avaliação de habilidades técnicas e/ou comportamentais, avaliação de vagas ou preparação para entrevistas de emprego, por exemplo.




    Para facilitar o entendimento, este livro abordará o que há de mais comum até o momento no mercado em relação aos papéis de Scrum Master e Agile Coach. Cabe ressaltar que o mercado de trabalho, atualmente, traz outros papéis de agilidade que tangenciam as competências desses dois, como, por exemplo, Squad Leader e Agile Master. Existem até mesmo várias vagas chamadas de Enterprise Agile Coach para explicitar que a empresa está se referindo a um Agile Coach mais sênior. Embora esses exemplos de papéis ainda não sejam um consenso na comunidade ágil e no uso por empresas, entendemos que, mesmo em um levantamento não exaustivo, são os mais citados no LinkedIn e em outras plataformas de recrutamentos, como Gupy, Vagas e JOB, e por isso vale essa menção rápida no livro.




    Serão apresentadas a seguir as habilidades, competências e capacitações para quem iniciará o cargo de Scrum Master e as naturais evoluções que podem aparecer para este cargo, em suas mais variadas nomenclaturas. Em um segundo momento, apresentaremos as capacitações do Agile Coach, permitindo uma reflexão sobre uma futura recolocação para quem quiser seguir para esse papel.




    Conforme citado no capítulo inicial, o papel de Scrum Master costuma ser a “porta de entrada” para os temas de agilidade, transformação digital e projetos de tecnologia da informação. Isso porque se baseia na aplicação dos conceitos, fundamentos e rituais estabelecidos no framework Scrum. O papel do Scrum Master é ser o “guardião” do Scrum, procurando orientar o time a seguir o Guia do Scrum e auxiliando a empresa a disseminar o mindset ágil a partir desse framework. “O Scrum Master é responsável pela eficácia do Scrum Team. Ele faz isso permitindo que o Scrum Team melhore suas práticas, dentro do framework Scrum” (SCHWABER; SUTHERLAND, 2020).
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